
Nota Econômica Semanal 
 

Geração de empregos no Setor de Serviços em maio 
 

Os dados de maio do CAGED (cadastro geral de empregados e desempregados) 

publicado, o setor de serviços obteve um saldo negativo de -143.479 empregos.  

Com relação à soma de todos os setores a geração de emprego no mês de maio          

-331.901, o mercado de trabalho já vem sofrendo o impacto da Covid-19, que 

provocou isolamento social a partir de meados de março. Os segmentos mais afetados 

inicialmente são os setores de Serviços e Comercio 

O nível de atividade caiu substancialmente, por consequência, a recuperação fica 

comprometida e, quando vier a se iniciar, ela virá de maneira lenta. No médio e longo 

prazo, isso vai requerer das pessoas que comecem a desenvolver atividades de 

maneira cooperativa, cooperativas de trabalho. 

Em 2.020 deve ocorrer uma lenta recuperação na geração de vagas, motivada por 

uma pequena recuperação da atividade econômica, ocasionando uma redução da taxa 

de desemprego, o que torna mais desafiador uma recuperação plena do mercado 

formal de emprego.  

Faltam medidas mais efetivas visando impulsionar as atividades econômicas elevando 

a geração de emprego, além da falta de recursos para capitalizar as empresas o 

financiamento enfrenta dificuldades para chegar às empresas. 

SETORES Ano 2020  Maio/20 

       

Total -1.144.875  -331.901 

SERVIÇOS -442.580  -143.479 

INDÚSTRIA GERAL -236.410  -96.912 

CONSTRUÇÃO CIVIL -44.647  -18.758 

COMÉRCIO -446.584  -88.739 

AGROPECUÁRIA 25.430  15.993 

NÃO IDENTIFICADO -84  -6 

 

No acumulado do ano tivemos um saldo negativo na geração emprego -1.144.875, 

vejamos por setores que geraram emprego Serviços -442.580, Indústria Geral              

-236.410, Construção Civil -44.647, Comercio -446.584, e, no setor Agropecuário 

25.430.  



Nota Econômica Semanal 
 
O Setor de Serviços no mês de maio de 2020 foi gerado um saldo negativo de           

(-143.479) postos de trabalho. Verificam abaixo quais subsetores influenciaram no 

resultado, a saber: 

 Administração pública, defesa e seguridade social, educação, saúde humana 
e serviços sociais (-10.809 postos); 

 Informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 
administrativas      (-37.687 postos);  

 Alojamento e alimentação (-54.313 postos); 

 Transporte, armazenagem e correio (-26.629 postos);  

 Serviços domésticos (-14 postos);   

 Outros Serviços (-14.027 postos);  

Abaixo segue a relação de empregos gerados nos últimos dez anos, onde observa-se 
uma lenta recuperação, dada a enorme quantidade de pessoas desempregadas. 
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